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Introdução


			Eu tinha um conhecido que era professor universitário e advogado em Brasília. Era de família renomada aqui da cidade onde moro e acabamos nos tornando amigos pelo fato de gostarmos de ler. Ele era bem mais velho que eu e admirava-se ante o fato de uma pessoa mais jovem, na época, como eu, cultivasse o hábito da leitura. Um dia, ele me deu um livro de presente: História da Revolução Francesa, do escritor escocês Thomas Carlyle. Era um volume imenso com mais de 800 páginas que, aos poucos, fui lendo.


			A história da Revolução Francesa é bem conhecida e muito bem documentada, mas o que me chamava a atenção no livro eram os comentários do autor. Um desses comentários, em especial, foi o que mais me chamou a atenção em todo o livro. O autor, num certo ponto da narrativa, fala horrorizado: “Ah! Seres humanos. Quantas atrocidades já cometeram por causa de seus símbolos!”.


			Imediatamente, num estalo, compreendi todo o universo dos símbolos e o que eles representam para nós, seres humanos, e para todos os seres viventes. Numa fração de segundo, todo um livro me passou pela mente. Como não tinha percebido isso antes? 


			Pela força do hábito e da apresentação, costumamos associar símbolos com coisas misteriosas e sociedades secretas, coisas que estão sempre inacessíveis para nós. Contudo o lampejo que tive ao ler o comentário de Carlyle foi a compreensão de que usamos símbolos para praticamente tudo em nossa vida. E não somente nós humanos, mas todas as criaturas viventes sobre a Terra.


			Comecei então a pensar como poderia explicar coisas que, de tão óbvias e banais para nós, nem lhes damos a devida atenção. Além, é claro, do fato mencionado pelo autor do livro que eu estava lendo. É coisa muito séria porque os símbolos podem tomar dimensões tão grandes dentro de nossa psique que chegam, não poucas vezes, a “fundir a cachola” de pessoas e até populações inteiras, incitando a cometer atos de extremismo e violência jamais sonhados em nossos piores pesadelos.


			Então, achei por bem abordar o assunto de forma mais racional e branda, para que entendam os leitores a dinâmica, a importância e a tipificação do universo simbólico em que vivemos. Os símbolos estão tão arraigados, encravados em nós, que, na verdade, nem sequer os percebemos. Porém se tirarmos de uma pessoa todos os seus símbolos, ela, de modo impressionante, se tornaria como um zumbi, sem vida, calada, cega e surda para o mundo. Nem um gesto sequer seria executado. Uma estátua de alguém em uma praça teria mais significância que essa pessoa, um morto-vivo em estado de coma em plena vigília. Por que isso acontece? Porque somos o que se pode denominar seres orgânico-simbólicos. Sem os símbolos não poderíamos sequer existir.


			Na “carona” dos símbolos e mantendo sempre o foco neles, também resolvi incluir vários tópicos de minha própria maneira de encarar a História, modos de vida, evolução e espiritualidade. Sei que haverá opiniões de todos os tipos a respeito do que escrevo neste pequeno volume. Por outro lado, sei também que quanto mais opiniões, comentários e até críticas houver, é sinal de que as pessoas estão prestando atenção ao que digo.


			Quero deixar claro que minhas intenções ao tratar de espiritualidade não são de converter, mas de convencer a quem se interessa pelo assunto a se elevar já neste mundo a um patamar mais alto, mais participativo. Espiritualidade não é só ir às igrejas e templos orar, deixar suas oferendas e praticar a caridade. Fazendo uma comparação bem terrena, quem tem mais autoridade para cobrar os políticos, por exemplo? Uma pessoa que só tem seu voto ou uma pessoa afiliada a um partido, que participa ativamente nesse campo? A oportunidade deste mundo é única e a responsabilidade pelo progresso espiritual é individual. É bem provável que o leitor já tenha opinião formada nesse assunto e esteja fazendo um prejulgamento sem ler o livro. Isso é normal, pois o simbolismo religioso está muito arraigado dentro de nós. Mas é bom lembrar que religião (ou até o ateísmo) é simplesmente uma questão de escolha. Quero chamar a atenção para o que é apenas simbólico e o que é realização verdadeira nesse campo.


			Estamos tão acostumados com os símbolos que nos acomodamos e aceitamos quase tudo o que é novidade correlata a eles. Por exemplo, aprendemos a dirigir, compramos um carro e nos acostumamos tanto com ele que esquecemos que não é só abastecer e sair por aí. É bom que, de vez em quando, olhemos pelo menos o nível de óleo e da água do radiador para não ficar na estrada com um motor fundido. Pesquisar e se aprofundar um pouco mais no universo dos símbolos abre uma imensa janela de conhecimentos que podem explicar à mente humana boa parte do que somos e por que estamos aqui. 


			Mas o que os símbolos, afinal, têm a ver com espiritualidade? Acontece que a espiritualidade envolve vivências em outros mundos que coexistem com nosso universo físico. E que nesses mundos, os símbolos também, até certo ponto, têm grande importância. Por que acham que Lewis Carroll escreveu sobre as aventuras de Alice? A menina fixava-se num espelho e entrava em outro mundo onde as leis da física e o sentido das coisas são completamente diferentes, ininteligíveis para a maioria de nós. Nesse ponto, duas coisas têm que ser esclarecidas: primeiramente, que os outros mundos, de uma forma ou de outra, existem e segundo, que Lewis Carroll não escrevia literatura infantil, como todos pensam. Lendo sob o ponto de vista correto de uma pessoa que tem experiência em cruzar essas fronteiras, suas histórias e aventuras do outro lado do espelho são bem reais e perfeitamente compreensíveis.


			Procuro, nesta obra, além de expressar minhas opiniões, mostrar, da maneira mais simples possível, a veracidade dos outros planos de existência que a maioria de nós, propositalmente ou não, ignora. E também incentivar que se busque esse conhecimento como mais uma forma de progresso e ideal de vida. Somos a flor de toda a criação. Temos, por obrigação mínima, de produzir frutos de bondade, sinceridade e harmonia para esse nosso tão conturbado planeta. 


			Costumo comparar esse tipo de progresso à história dos telescópios. Nos primórdios da civilização, olhávamos o céu a vista desarmada. Muitos povos conheciam até demais a mecânica celeste, mas ninguém sabia explicar o que eram aqueles corpos que transitavam todos os dias e noites pelo firmamento. Muitas teorias foram criadas em torno do assunto, inclusive modelos do universo que foram verdadeiros paradigmas aceitos por todos durante muitos e muitos séculos. 


			Então, em 1608, um alemão naturalizado holandês, chamado Hans Lippershey, inventou aquilo que hoje conhecemos como luneta, usando um tubo e duas lentes. Também conhecida como telescópio refrator, esse invento revolucionou todo o nosso entendimento do que se passa no céu acima de nossas cabeças. Foi Galileu o autor da obra mais controversa sobre esse assunto e isso quase lhe custou a vida. Ele apenas aperfeiçoou a luneta do Hans e a apontou para o céu. Seguindo o raciocínio de Copérnico, descobriu as quatro maiores luas de Júpiter. Nessa época, redescobrimos que a Terra e os planetas são esféricos e giram em torno da esfera central, que é o Sol. Daí em diante, os telescópios foram sendo aperfeiçoados, novos planetas descobertos e, quanto mais se aperfeiçoavam os telescópios, maior se tornava o nosso universo. Descobrimos que o sistema solar está em uma galáxia e, por fim, que existem bilhões e bilhões delas com milhões de quatrilhões de estrelas e planetas. Enfim, da mesma forma que no aperfeiçoamento dos telescópios, quanto mais nos esmeramos em desenvolver nossas habilidades espirituais, maior vai se tornando o nosso universo. 


			Todas as análises, interpretações e conclusões nestas páginas são de minha única e exclusiva autoria, não havendo qualquer tipo de interferência de terceiros. Fica, portanto, o leitor, livre para julgar a seu critério. 
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A nota de $ 50


			O Sr. Joel era um vendedor. Toda terça-feira, ele ia àquela pequena cidade turística para elaborar os pedidos dos comerciantes a quem vendia. Costumava trabalhar até o anoitecer e, algumas vezes, tinha que dormir por lá.


			Numa sexta-feira, véspera de carnaval, o Sr. Joel teve que voltar à cidadezinha por causa da quantidade maior de pedidos daquela semana, o que é natural acontecer nesses lugares em época de feriados prolongados. Chegou ao hotel da Dona Martha lá pelas 9h.


			— Tudo bem, D. Martha? — cumprimentou ele com um sorriso.


			— Oras. O senhor por aqui hoje? — perguntou ela, com ar de surpresa.


			— Sim. É que na terça e quarta não deu para fazer a praça toda. Época de festa, a senhora sabe como é…


			— Pois não. O senhor quer um quarto?


			— Na verdade, o serviço de hoje não é muito, por isso eu gostaria de reservar um quarto, mas não sei se vou ficar. Se acabar cedo, eu vou embora. Caso contrário, eu fico!


			D. Martha rejeitou imediatamente essa possibilidade, explicando que só tinha mais um quarto desocupado e que se o reservasse ao Sr. Joel e ele não ficasse para dormir, ela corria o risco de perder o aluguel do quarto. Como era carnaval, ela não poderia perder negócio de jeito nenhum.


			Sr. Joel refletiu por um momento e viu que ela tinha razão.


			— Pois, então, vamos negociar — disse ele tirando do bolso uma nota de $ 50. — Quanto é a diária mesmo?


			— É $ 25 — respondeu ela, pensativa.


			— A senhora está vendo ali na parede o relógio do hotel, certo? Pois eu vou acertar o meu relógio com ele e se até as 15h, em ponto, eu não estiver aqui, a senhora pode ficar com esta nota de $ 50, mesmo que eu não fique para dormir aqui hoje. Se, porém, eu chegar antes das 15h, a senhora me devolve a nota e eu vou embora. Feito?


			D. Martha pensou um pouco e como ela tinha algumas continhas para pagar e ainda não tinha recebido dos outros hóspedes, resolveu topar a parada. Pegou a nota de $ 50 das mãos do Sr. Joel e, num ato reflexo, percebeu que a nota tinha uma pequena mancha de tinta de caneta num dos cantos. Alguém, por descuido, deve ter deixado cair tinta na nota, pensou ela.


			O Sr. Joel se despediu e partiu para o trabalho. D. Martha chamou sua auxiliar e pediu que tomasse conta do hotel enquanto ela ia até o açougue do Paulo.


			— Oi, Paulo — cumprimentou ela assim que chegou ao açougue. — Eu devo umas continhas aí e queria que você somasse para mim!


			— Bom dia, D. Martha — disse ele num tom cortês, já providenciando as papeletas na pasta de fiados do açougue. — São $ 51!


			— Aqui estão $ 50. Abata no total e desculpe pelo atraso!


			— Ora, D. Martha, o que é isso? A senhora é uma excelente freguesa. Vou até dar um desconto e dê-se a conta por quitada!


			— Muito obrigada, Paulo, e até mais ver!


			Assim que D. Martha saiu, o Paulo, que possuía uma velha caminhonete com a qual trabalhava nos serviços de sua chácara, lembrou-se que a tinha deixado numa oficina para reparos e que seriam necessárias algumas peças requisitadas pelo mecânico. Pôs a nota de $ 50 no bolso e se dirigiu à loja de autopeças em frente.


			— Rita! Ô Rita! — chamou ele no balcão da loja que parecia deserta.


			— Oi, Paulo — respondeu uma voz lá do fundo da loja, entre uma verdadeira floresta de prateleiras cheias de peças de carro. — O que você precisa?


			— Olá, Rita, bom dia. É sobre as peças da caminhonete. Quanto ficou?


			Alguns minutos de soma e conversa se passaram até que Rita deu o total.


			— Ok. São $ 49!


			— Aqui está. Pode ficar com o troco e obrigado pela confiança — disse ele entregando a nota de $ 50 e despedindo-se.


			A Rita, por seu lado, estava com a consciência pesada, pois, no dia anterior, tinha se desentendido com o Sr. Ricardo, dono do mercadinho, por causa de uma dívida antiga que tinha com ele. Um caso mal resolvido. Então, mais que depressa, pôs a nota na bolsa e foi para lá resolver de vez o problema.


			— Sr. Ricardo! — chamou ela assim que o viu.


			— Ah! É a senhora? O que foi desta vez? — perguntou ele com cara de poucos amigos.


			— Eu queria pagar aquela conta. Pode somar e colocar os juros!


			O Sr. Ricardo, ainda meio atordoado e sem acreditar no que via, tratou de somar mais uma vez a velha conta, por pura praxe, e disse em tom solene:


			— São $ 45, mas com os juros, são $ 48!


			— Tome — disse Rita entregando a ele a nota de $ 50. — E fique com o troco pelo atraso. Até outro…


			O Sr. Ricardo não a deixou concluir a despedida.


			— Rita, não fique zangada. Isso acontece com qualquer pessoa e, de hoje em diante, você será sempre bem-vinda aqui no meu mercado. Tudo bem?


			— Ora, se o senhor assim diz…


			— É verdade. Bobagem a gente se indispor por tão pouco. Façamos as pazes, tá bom?


			— Tudo bem por mim — disse ela estendendo a mão.


			Fizeram as pazes e Rita voltou para a loja de peças.


			Após tudo isso, o Sr. Ricardo lembrou-se de que, alguns dias antes, sua esposa havia passado mal durante a madrugada e ele a levara às pressas ao hospital do Dr. Edson. O médico foi chamado e fez um grande favor ao atender à emergência àquela hora, já que também se tratava de situação de risco para a paciente. Debelado o problema, na hora de pagar a conta, o Sr. Ricardo percebeu que esquecera a carteira em casa, por causa da pressa. Por isso, assim que recebeu o dinheiro das mãos de Rita, naquele dia, tratou de ir rapidamente ao hospital a fim de pagar a dívida. Lá chegando, procurou a secretária do Dr. Edson.


			— Oi, Kelly, bom dia, tudo bem? Eu gostaria de pagar aquela conta!


			— Sim, tudo bem, obrigada!


			— Quanto foi mesmo? — perguntou ele, meio envergonhado pelo esquecimento.


			— Vejamos… Foram $ 50!


			— Aqui está — disse ele entregando a nota de $ 50 a ela. — Desculpe-me pelo esquecimento e diga ao Dr. Edson que sou muitíssimo grato a ele! Obrigado!


			Mal acabara de sair o Sr. Ricardo, Dr. Edson chegou para atender alguns pacientes que aguardavam. Lá pelas 14h, ele concluiu os atendimentos e já ia saindo para almoçar quando a secretária o chamou para dizer que o Sr. Ricardo havia pago o atendimento que devia. E entregou-lhe a nota de $ 50.


			O Dr. Edson era casado, mas mantinha um relacionamento extraconjugal com uma jovem e costumava encontrar-se com ela no hotel da D. Martha. Esses encontros eram, é claro, em segredo e, algumas vezes, não era possível ao médico pagar a conta do quarto, porque tinha que sair furtivamente, pelos fundos, para não ser visto. Por essa razão, assim que saiu do hospital, foi ao hotel procurar D. Martha para pagar alguma diária que porventura estivesse devendo.


			— Olá, D. Martha, como vai?


			— Tudo bom, Dr. Edson!


			— Eu gostaria de falar com a senhora — disse o médico sondando o ambiente.


			— Pois não! 


			— Mas é em particular — corrigiu ele.


			— Ah, sim — disse ela com um sorriso malicioso no rosto. — É sobre aquele assunto...


			— Isso. Acho que estou devendo à senhora!


			— Sim, são duas diárias e o total é de $ 50!


			— Pois não, D. Martha. Aqui está. E obrigado! — disse, entregando-lhe a nota.


			— Eu é que agradeço, doutor. Toda vez que precisar, pode vir! 


			Assim que se despediram, D. Martha percebeu que aquela nota de $ 50 era a mesma nota manchada com tinta de caneta que tinha aceitado das mãos do Sr. Joel e levado para pagar o açougue. Achou graça, mas não podia sequer imaginar a trajetória feita por ela antes de voltar às suas mãos. E foi nesse exato momento que ouviu a voz do Sr. Joel.


			— E então, D. Martha? Cheguei na hora. Como a senhora pode ver, são 14h47min. Nosso negócio ainda está de pé, não é? 


			— Sim, claro — disse ela. Aqui está o seu dinheiro.


			E entregou-lhe a nota de $ 50 com a pequena mancha de tinta. O Sr. Joel pegou-a e também percebeu tratar-se da mesma nota que havia entregue a ela pela manhã, mas não sabia de nada e apenas concluiu que a D. Martha tinha retido a nota consigo até a sua volta. Colocou-a então no bolso e, saindo, despediu-se.


			Passaram-se pouco mais de vinte minutos e um casal de turistas alugou o quarto que foi o pivô da negociação entre o Sr. Joel e D. Martha.


			Pois bem. A nota de $ 50 não foi efetivamente gasta pelo Sr. Joel com nenhum tipo de bem ou serviço. No entanto quitou várias dívidas, consertou um veículo, apaziguou uma briga, salvou uma vida e manteve um romance. Tudo isso no prazo de algumas poucas horas.


			E, assim, todos ficaram satisfeitos e com a consciência mais leve ao pagarem suas contas.


		




		

			
Somos diferentes?


			Observando a natureza que nos rodeia, percebemos facilmente que nós, seres humanos, somos parte dela, assim como as folhas, raízes e galhos são partes de uma árvore. Não podemos nos dissociar dela e precisamos que ela esteja o mais intacta possível para que possamos continuar nossa jornada como criaturas de uma das espécies que a compõem. Nossa estrutura física é totalmente coerente com os princípios naturais e, para efeito da classificação por nós mesmos criada, somos da classe dos mamíferos e da ordem dos primatas — que também inclui macacos e lêmures.


			Isso quer dizer que, fisicamente, estamos sujeitos a todos os princípios naturais a que estão os animais ditos irracionais. Nossos corpos são feitos das mesmas substâncias, nossos órgãos corporais têm praticamente as mesmas funções e trabalham de maneira quase idêntica aos deles. Como eles, também passamos por um longo período evolutivo. Precisamos respirar, absorver alimentos, água e satisfazer a todas as necessidades biológicas essenciais à vida e isso nos mostra que somos criaturas como quaisquer outras. Temos até os mesmos instintos e, para a Mãe Natureza, nós somos apenas mais uma espécie sujeita a todas as suas leis, sem nenhuma exceção.


			Por outro lado, parecemos ser totalmente diferentes. Para começar, somos dotados de um cérebro proporcionalmente grande. Nosso aparelho fonador, responsável pela fala, é também sofisticado e cheio de detalhes incríveis. Além disso, andamos sobre duas pernas em posição vertical, usamos roupas etc.


			À primeira vista, entretanto, esses detalhes físicos que nos diferenciam não são assim tão notáveis, especialmente em grupos humanos que não sofreram a influência de processos civilizatórios, como é o caso de silvícolas e aborígines. O grande diferencial poderia ser, na verdade, o nosso comportamento: construirmos nossas casas de tijolos e argamassa, nossas habilidades em utilizar ferramentas, semear a terra, domesticar outras espécies ou até mesmo o nosso comportamento social. Tudo isso poderia ser o que nos faz sentirmos “diferentes”. 


			No entanto temos exemplos de sobra na natureza de que, pelos motivos antes expostos, não somos nenhuma exclusividade. Por exemplo:


			1 — Formigas, cupins e abelhas têm sociedades extremamente organizadas e complexas, além de serem excelentes construtores de suas próprias casas utilizando técnicas e materiais de grande durabilidade e eficiência.


			2 — As formigas-saúvas cultivam seus próprios alimentos — fungos — adubando com as folhas que cortam nas florestas e plantações, enquanto outros tipos de formigas pastoreiam pulgões como se fossem gado leiteiro, em troca dos subprodutos que estes descartam ao sugar as plantas.


			3 — Algumas vespas são excelentes ceramistas já que constroem seus ninhos em potes de barro abastecidos com alimento estocado, ao passo que outros tipos de vespas inventaram o papel milhões de anos antes de nós.


			E esses são apenas exemplos de insetos. Que dizer então de animais superiores que também constroem e utilizam ferramentas apenas com os recursos disponíveis ao redor?


			Não. Não são as nossas habilidades tecnológicas ou nosso comportamento social que nos dão a sensação de sermos diferentes ou até superiores. Realmente, existem muitas coisas que só nós seres humanos fazemos e sentimos. Carregamos todos os nossos atos com significados que são completamente impensáveis para animais e plantas. O mundo psicológico de um ser humano é, até onde sabemos, muito mais complexo e rico que o de qualquer outra criatura neste mundo. Nossa psique contém em si quase toda a gama de conhecimentos e sensações possíveis a bichos e plantas e o uso dos artifícios chamados símbolos, com seus significados, é que faz a diferença. O que nos faz sentir assim, com certeza, é a quantidade e a qualidade dos símbolos de que fazemos uso para comunicar, guardar e transferir as sensações e conhecimentos que temos. Este é o grande diferencial do Homo sapiens em relação às outras criaturas da natureza. Essa é a chave mestra do sucesso evolutivo e da opulência que ostentamos diante do mundo natural. É a riqueza e a variedade dos nossos símbolos que nos fazem ser o que somos. 


			Os símbolos são tão importantes para nós que, analisando friamente sobre qualquer sociedade, uma pessoa só se torna alguém respeitável, de fato, a partir do momento em que consegue aprender e se adaptar aos símbolos usados por seus concidadãos, por meio da língua falada, da escrita, dos sinais, gestos, artes, costumes, entre outras coisas feitas inteiramente de símbolos.


			O detalhe mais interessante sobre eles é que são apenas símbolos. Quase imateriais, aparentemente inofensivos e sem efeitos significativos no ambiente (um olhar, por exemplo, é apenas um olhar, apesar de poder ter dezenas de significados), eles verdadeiramente dominam as comunicações e os conhecimentos em todos os reinos e lugares do planeta onde haja vida na forma que conhecemos. Especialmente na raça humana. Tudo o que falamos, escrevemos, compramos, vendemos e quase todo o resto do que fazemos, fazemos por meio dos símbolos. Eles são, sem dúvida, o maior tesouro que a humanidade possui. Sem eles, imaginem, não passaríamos de trogloditas sem instrução ou orientação; a educação, a comunicação, os esportes, as artes, inúmeras profissões, fórmulas e um mundo inteiro de conhecimentos não existiriam. Estaríamos na Idade da Pedra.


			Mas o que são símbolos?


			Símbolo é tudo aquilo que tem significado baseado em uma relação natural, ou seja, é tudo o que representa alguma coisa, mas não é aquela coisa em si mesma. As palavras são o exemplo mais típico de símbolos. Elas podem representar quase tudo o que há no universo sendo apenas sons articulados pelo conjunto do nosso cérebro e aparelho vocal. 


			Os símbolos têm a função básica e universal de comunicar algo indiretamente a fim de provocar uma ação, reação, pensamento ou sentimento como se a própria pessoa, coisa ou fenômeno ali estivesse provocando. Eles também carregam o atributo de serem convencionais, ou seja, são regidos pelo senso comum. Isso significa que um símbolo tende a ser usado pela maioria absoluta dos indivíduos de uma espécie, de uma forma quase universal. Todos tendem a aceita-lo sem questionar ou querer modificar. 


			Normalmente, é a própria evolução com seus processos mecânicos que se encarrega de modificá-los. Por incrível que possa parecer, as mutações biológicas são responsáveis por alterar a maior parte dos símbolos e as exceções são por conta da criatividade dos seres humanos. A diferença mais marcante é que nós podemos, por meio dos símbolos, guardar e transmitir a outros humanos contemporâneos, e até mesmo de gerações vindouras, uma infinidade de informações e conhecimentos adquiridos, sem precisar esperar que a evolução se encarregue, de uma forma infinitamente mais lenta, dessa tarefa. Isso acelera enormemente o processo evolutivo do “animal” homem, ao mesmo tempo que aumenta também as probabilidades de ocorrências indesejáveis. Por quê? As dimensões que os símbolos podem atingir nas nossas vidas ainda não são totalmente conhecidas ou estudadas.


			Quase tudo o que fazemos é influenciado por uma gama enorme de símbolos e vivemos mergulhados num universo fervilhante deles. Tudo o que tem vida neste mundo faz uso constante de simbologia, seja por meio de sinais químicos, sons, gestos, cheiros, danças, luzes, ícones e tudo o mais que carrega algum significado.


			Tomemos como exemplo a chuva. Se estiver chovendo em uma determinada região — interação natural direta e mecânica — o fato “chuva” será sentido e reconhecido por todas as criaturas daquele lugar, pois a chuva estará caindo do céu na forma de gotas d’água. Se, porém, não estiver chovendo e um ser humano disser a outro — que fala a mesma língua — que há algum tempo a chuva caiu ali, não precisa cair água do céu novamente para que o outro entenda o que aconteceu. O próprio símbolo “choveu aqui” é suficiente para explicar o fato real. 


			Os símbolos comunicam constantemente os seres na natureza e são tudo o que não é interação direta e puramente mecânica (fato natural). Eles são, de certo modo, mentiras trabalhando para despertar uma verdade, quer dizer, não sendo o fato real e presente, eles provocarão uma ação, reação, pensamento ou sentimento correspondente ao fato, pois a essência do símbolo é a representação. Ele em si é um fato completamente diferente dos seus possíveis significados. 


			É uma coisa que quer dizer outra e foi talvez a simplicidade e o comodismo de sua utilização que nos fizeram tão adaptados que nem prestamos atenção na quantidade e variedade de símbolos dos quais fazemos uso no dia a dia, em atos, pensamentos e até sonhando, quem diria. O fato é que coisas incomensuráveis ou de difícil explicação cabem extremamente bem num único símbolo, e inúmeros problemas acham suas soluções como num passe de mágica no universo do simbolismo. Haja vista que os mais intrincados raciocínios de Física, Química ou Matemática têm suas fórmulas confortavelmente acomodadas e conservadas para todo sempre nos símbolos. Além disso, eles quase sempre ocupam pouco espaço, cabendo, em sua maioria, dentro da mente dos próprios usuários.


			É importante saber que, sendo artifícios de natureza psicológica dos quais as criaturas se valem para comunicação de vontade ou informação, todo símbolo deve estar psicologicamente ligado aos seus significados ou não representará nada na consciência daquele ou daquilo a que se dirige. Seu funcionamento é como uma cadeia de elos. A consciência daquele ou daquilo que o recepciona deve conter os significados e associações relativas àquele símbolo para que surta o efeito esperado naquilo a que se propõe. 


			Da mesma forma, é bom ressaltar ainda uma vez que micro-organismos, plantas e especialmente animais fazem uso constante de simbologia, inclusive, há milhões de anos, muito antes de nós humanos existirmos. Também é preciso esclarecer um pouco mais sobre o que é símbolo e o que não é. O som de uma cachoeira caindo ou de um trovão não são símbolos. Esses sons não carregam em si nenhuma representação ou significado, pois são apenas o que são. Um cão urinando não é símbolo, mas se ele urina em um poste ou na roda do seu carro, isso já tem significado de demarcação de território e é, portanto, simbólico. 


			Símbolos são, portanto, os meios dos quais as criaturas vivas se utilizam para comunicar vontade ou informação, por meio de representação.


			É o caso da nota de $ 50. Sendo meramente um pedaço de papel pintado com algumas gravuras, ela representa, na mente daquelas pessoas, um valor que pode ser trocado por algum bem ou serviço, com tamanha exatidão que impressiona. Isso é o que o mundo inteiro chama de dinheiro. Daí provêm as já mencionadas probabilidades de ocorrências indesejáveis no uso dos símbolos. Como foi dito na introdução, muitas guerras e outras coisas ainda mais deploráveis foram e continuam sendo feitas em nome dos símbolos que assumimos como partes de nós. 


			Mas voltemos ao básico. Só para efeito de curiosidade, os símbolos podem ser agrupados de acordo com a seguinte ordem: quanto ao meio de propagação, quanto ao sentido receptor e quanto ao grau de complexidade.


			Quanto ao meio de propagação, eles podem ser químicos ou físicos.


			Símbolos químicos são, obviamente, aqueles que se manifestam pela liberação e propagação de substâncias químicas. São maioria absoluta em número de criaturas usuárias. A maioria massiva das comunicações de caráter simbólico que ocorrem entre células e micro-organismos se faz por meio de substâncias químicas que são liberadas no ambiente a fim de passar alguma mensagem. Ao nível das células e dos seres microscópicos, as mensagens químicas são incontáveis e seria muito prolixo descrevê-las aqui. Mas, só a título de exemplo, a reação do nosso organismo à entrada de um patógeno qualquer se dá por meio de uma mensagem química — uma vacina, por exemplo — que aciona o nosso sistema imunológico. 


			Símbolos químicos são também largamente utilizados pelos insetos com finalidades de localização, atração sexual, demarcação de território, sinal de perigo, indicadores de presença de alimento e uma série de outras coisas. Entre eles, temos o exemplo das formigas que seguem à risca uma estrada invisível de feromônios e o das abelhas que, ao picar um invasor, deixam seu ferrão no corpo deste, bombeando veneno ao mesmo tempo que espalha uma substância no ar — acetato de isoamila — que, ao ser percebida pelos outros membros da colmeia, dispara um ataque em massa que espanta o coitado do portador dos ferrões, que não entende por que elas conseguem persegui-lo por uma distância tão grande.


			Animais maiores usam esse tipo de simbologia especialmente nas demarcações de território por meio da urina ou substâncias aromáticas segregadas por glândulas específicas. Há também o caso de fêmeas de animais que, quando entram no cio, emitem no ar um odor característico que é percebido pelos machos, em alguns casos, a quilômetros de distância; e o do cão que identifica seu dono mais pelo cheiro que por outros sentidos.


			Os seres humanos, por seu lado, quase já não fazem muito uso dos símbolos químicos, externamente. Por causa da evolução e o uso de outros tipos de símbolos, como é o caso das palavras, os químicos de certa forma estão sofrendo um processo de involução em nós. Nossos “cheiros” quase sempre são artificiais e os usamos mais para disfarçar odores que consideramos desagradáveis do que por algum significado simbólico. Alguns há, que dizem existir a “química do amor”, mas isso é apenas uma maneira poética de ver a atração entre duas pessoas e vender perfumes. Em resumo, pouco resta em nós que possamos chamar de símbolo químico, exceto, obviamente, os que se passam inconscientemente dentro do organismo.


			Símbolos físicos são aqueles que se manifestam por meios físicos. Tanto no mundo natural quanto no mundo humano, esses símbolos requerem um fenômeno físico como base principal, pois dependem de ações mecânicas para serem executados. São os mais perceptíveis para nós seres humanos já que são os que mais usamos. Alguns exemplos de símbolos físicos são a fala humana, as vozes dos animais, os gestos, os cantos, a escrita, as cores, o dinheiro, entre outros.


			Quanto ao sentido receptor, eles podem ser, naturalmente, classificados como sonoros, visuais, táteis, olfativos e gustativos. É o que qualquer um diria. Porém, na natureza, existe uma gama enorme de sentidos, alguns deles ainda desconhecidos por nós. Seja o exemplo das formigas que seguem a trilha de feromônios usando as antenas que, aliás, são multifuncionais na maioria dos insetos. Outro sentido interessante é a percepção de calor e partículas feita pelos répteis usando sua língua bífida e fossetas loreais. 


			Tubarões, em geral, são capazes de perceber campos elétricos usando órgãos denominados ampolas de lorenzini e enguias elétricas se comunicam por pulsos elétricos. Os peixes são dotados de um órgão chamado linha lateral, que percebe vibrações na água. Pombos e muitos outros animais se orientam seguindo o campo magnético da Terra. Algumas acácias africanas são capazes de, durante um certo tempo, produzir uma toxina para que as girafas parem de comer suas folhas, poupando, assim, as que ainda restam. Então, elas emitem pelo ar uma mensagem química às outras acácias que, mesmo sem terem sido comidas, passam a produzir a toxina. Essa mensagem — gás etileno — é percebida por elas e quando está no ar, significa que “girafas famintas estão a caminho”.


			Ao que tudo indica, os cinco sentidos só existem para nós humanos. Há ainda muito o que descobrir no universo dos sentidos, portanto, usaremos apenas o que é mais óbvio para nós.


			Símbolos sonoros são aqueles que são percebidos por meio de audição. O exemplo máximo de símbolo sonoro é a palavra falada. Toda palavra é apenas uma mistura de sons menores que a gramática chama de fonemas e qualquer palavra tem um ou mais significados, sendo que ela, em si mesma, nada mais é do que um conjunto de sons articulados pelo nosso aparelho vocal. Símbolo humano por excelência, é ela que nos fez diferenciados no mundo natural. Por causa dela, nós “homo” somos “sapiens”. 


			Foi pela criação e multiplicação desses símbolos sonoros que demos o maior passo evolutivo de toda a nossa história, pois nossos cérebros cresceram e evoluíram de forma a guardar, manter e fazer fluir entre nós um conhecimento imenso feito de dezenas de milhares de palavras com seus significados e milhões de associações de ideias. O ser humano é, pelas palavras, um ser eminentemente simbólico e grande parte do nosso cérebro está ocupada com elas e seus significados. Razão principal do nosso sucesso evolutivo, esse fenômeno é bem perceptível hoje em dia nas crianças. O cérebro delas tem um crescimento muito acentuado do segundo ao quinto ano de vida, período em que elas aprendem a maior parte das palavras que irão usar pelo resto da vida. Será mera coincidência?


			Outros símbolos sonoros humanos são as sirenes de todos os tipos, alarmes sonoros, códigos como o morse, sinal de notificação do celular, chamada em painel eletrônico, batidas de horas em relógios antigos, seu próprio nome, mantras, músicas, cantos sagrados, discursos, contos de fadas, gritos de guerra e uma série de outros. 


			Os animais também fazem, a seu modo, largo uso dos símbolos sonoros, apesar de que muitos deles são considerados “surdos” por nós, devido às diferenças na forma de captação das vibrações sonoras que existem entre as espécies. É o caso de muitos insetos e da cobra cascavel que, apesar de “surda”, emite com seu chocalho um sinal sonoro de alerta.


			As campeãs entre eles são, sem dúvida, as aves. É admirável a variedade de espécies e de vozes. Todo ser humano é fascinado pela beleza de seus cantos e pela capacidade de voar, apesar de que nem todas cantem ou voem. As finalidades desses cantos, que variam de intensidade, entonação e duração, são muitas, mas na maior parte das vezes são para demarcação de território, (as aves são, em geral, extremamente territoriais) sinalizar perigo, atração sexual e localização.


			Sapos, grilos e cigarras também cantam em apelo por uma companheira que, cedo ou tarde, aparece atraída pela cantoria. Entre outros animais, a simbologia sonora é muito variada. Um cão, por exemplo, late de uma maneira diante de seu dono e de outra completamente diferente quando está diante de um estranho. Pode-se notar facilmente essa diferença no latido do cão e isso mostra que ele deseja comunicar sentimentos opostos ao latir de modos diferentes para um e para outro.


			Símbolos visuais são aqueles percebidos por meio da visão. Entenda-se por visão todo sentido capaz de captar e processar luz emitida ou refletida por um ser ou objeto físico, dentro do espectro dito visível. Ondas de rádio, apesar de terem a mesma natureza da luz, têm uma amplitude diferente e, normalmente, não podem ser percebidas pelo sentido da visão de nenhum ser vivo, por isso, só consideramos aqui o espectro visível. Este espectro varia muito de criatura para criatura, podendo ir de uma simples percepção da direção de onde vem a luz, como é o caso de algumas águas-vivas, até o amplo espectro de uma tamarutaca (um tipo de camarão) que consegue captar luz do infravermelho ao ultravioleta, limites não alcançados pela visão humana. Conte-se aí também a incrível capacidade de visão noturna da maioria dos felinos.


			Na natureza, podemos assistir ao grande espetáculo que esses símbolos exibem. Uma gama quase infinita de cores exuberantes de pássaros e outros animais com as mais diversas finalidades. Danças de acasalamento das mais elaboradas e exibições de força, habilidades e até dotes artísticos. Muitos animais são capazes de se inflar para parecerem maiores ante um possível inimigo, enquanto outros exibem olhos falsos em partes menos importantes do corpo a fim de enganar predadores ou parecer o que não são.
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